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Objetivo
• Contribuir para o entendimento da problemática 

urbana; 

• bem como capacitar o aluno para desenvolver e 
aplicar métodos para gestão dos problemas 
ambientais urbanos. 



  

Objetivo
Além disso, pretende-se que a disciplina seja 
um espaço aberto para discussão e troca de 
informações sobre o tema, 

fomentando uma reflexão e abordagem 
integrada do assunto e a busca por soluções 
para os problemas ambientais urbanos. 



  

Carreiras de Futuro
Folha de São Paulo

Domingo, 22 de março de 2009

1º. LUGAR COM 72% - GERENTE DE ECORRELAÇÕES*

O que se entende por 
gestão ambiental (pública):
“processo de mediação de interesses e conflitos 
(potenciais e explícitos) entre atores sociais que 
agem sobre os meios físico-natural e construído, 
objetivando garantir o direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado, conforme 
determina a Constituição Federal” 

José Silva Quintas

* Fonte: pesquisa Delphi ”Carreiras do futuro”, do Profuturo (programa de estudos do futuro), da FIA (Fundação Instituto de Administração), realizada com 96 
respondentes na primeira fase e outros 112 na segunda.

http://veja.abril.com.br/especiais/mulher_2007/p_034.html 

http://veja.abril.com.br/especiais/mulher_2007/p_034.html


  



  

Revista Veja
• MEIO AMBIENTE 

 
       “Aquecimento global, escassez de água e dificuldades geradas pelo crescimento populacional são temas 

que vieram para ficar. Nesse contexto, ganham importância crescente as profissões ligadas ao cuidado 
com o meio ambiente. Entre as que terão mercado garantido está, por exemplo, a do gestor ambiental. 

      Chefiando equipes formadas por geólogos, oceanógrafos, engenheiros e outros especialistas, esse 
profissional é responsável, entre outras coisas, por avaliar impactos ambientais e criar soluções para 
reduzi-los. Os nada auspiciosos relatórios da ONU sobre a situação do planeta, divulgados recentemente, 
não deixam dúvida de que esse profissional terá muito trabalho pela frente. Seus empregadores podem ser 
órgãos públicos, ONGs ou empresas privadas. 

      "Ao criar procedimentos que resultem em uma interferência menor no meio ambiente, o gestor ambiental 
reduz inclusive os custos que a empresa teria para reparar o dano", explica o gerente de meio ambiente e 
segurança florestal da Aracruz, Luciano Lisbão. Instituições como a Universidade de São Paulo e a 
Universidade Federal do Paraná já têm curso de graduação em gestão ambiental. 

      No que se refere à escassez de recursos vitais, como a água apropriada para consumo, terão lugar 
garantido no ranking dos profissionais mais solicitados os engenheiros sanitaristas. Eles serão necessários 
para ajudar, por exemplo, na despoluição de rios e na dessalinização da água dos oceanos – como já 
ocorre em grande escala nas Bahamas e em países árabes. "No futuro, outras nações terão de recorrer a 
processos como a dessalinização da água dos mares", afirma Haroldo Lemos, presidente do Comitê 
Brasileiro do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente. Já a questão do aumento populacional 
colocará em alta engenheiros agrônomos, especialistas em genética e outros profissionais que possam 
contribuir para otimizar a produção de alimentos no mundo.”



  

Gestão Ambiental Urbana

Conjunto de rotinas e procedimentos que permite a 
uma organização ou comunidade urbana administrar 
adequadamente as relações entre suas atividades 
humanas e o ambiente que as abriga, atentando para 
as expectativas das partes interessadas com objetivo 
de atenuar ou anular os efeitos negativos sobre os 
ecossistemas e a qualidade de vida, advindos dessas 
atividades.
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  (Extraído de Duryea et al, 2000)



  

Eixo monumental 
Na Capital Washington

Grandes áreas verdes
Alinhadas em eixos de visão



  



  



  



  



  

Trânsito leve

Trânsito moderado

Trânsito pesado

Fluxo de pedestres

São Francisco, CA

Pesquisa comprova 
que o trafego 
urbano destrói o 
sentido de 
comunidade de 
uma rua

Em um único bairro, 
foram comparadas três 
ruas com diferentes 
intensidades de tráfego. 
À medida que o trânsito 
aumenta, diminuem os 
contatos entre vizinhos.

O trânsito é uma 
das causas de 

alienação urbana.



  

Evolução histórica



  

Evolução histórica

1 - Cidade Antiga
Localizada nos vales férteis dos rios Nilo (Egito), Tigre e Eufrates (Iraque). Sede 
de grandes impérios que lutam entre si pela supremacia política. São exemplos Ur 
e Urak (consideradas as primeiras cidades), Roma, Atenas, entre outras.

* Características:

grande concentração espacial e população numerosa;

cidade murada e/ou protegida por fosso;

limites com alcance máximo para percurso a pé;

edificações monumentais;

regularidade no traçado viário (ortogonal);

ruas estreitas nas zonas residenciais;

amplas avenidas nas zonas nobres.



  

Nabucodonossor em  600 a C.

Babilônia - Jardins Suspensos



  

3500 a C a 
500 d C



  

Cidades Gregas:

áreas altas (acrópole) - consagrada aos deuses e a nobreza;

áreas planas - uso público (ágora, estádios, bibliotecas, etc.);

encostas dos morros - destinada a escravos, pobres e teatros abertos 
(acústica perfeita).

Destaca-se nas cidades gregas: esgoto, aquedutos, água corrente, 
balneários, serviço contra incêndio, mercados e ágora (praça cívica). 



  

Desde o século VIII a.C., formaram-se pela Grécia Antiga 
diversas cidades independentes. Em razão disso, cada uma delas 
desenvolveu seu próprio sistema de governo, suas leis, seu 
calendário, sua moeda. Essas cidades eram chamadas de pólis, 
palavra grega que costuma ser traduzida por cidade-estado.



  

A maioria das cidades-estado gregas era pequena, com populações de aproximadamente 20 mil habitantes[carece de fontes] ou menos 
na sua área urbana. Mas as principais cidades eram bem maiores, no século IV a.C., essas cidades eram Atenas, com estimados 170 
mil habitantes[carece de fontes] em sua área urbana, Siracusa, com aproximadamente 150 mil habitantes[carece de fontes], e Corinto, 
com mais de 100 mil habitantes[carece de fontes]. Esparta tinha apenas 40 mil habitantes[carece de fontes] em sua área urbana, sendo 
uma cidade-estado pouco urbanizada em relação às outras.
Atenas era a maior e mais rica cidade da Grécia Antiga durante os séculos V e IV a.C. Existem relatos da época que reportam um 
volume comercial externo (soma das importações e exportações das cidades do império ateniense) da ordem de 180 milhões de 
dracmas[carece de fontes] áticos, valor duas vezes superior ao orçamento do Império Persa na mesma época[carece de fontes].



  

Cidades Romanas:

população pobre residia em edifícios de até 8 andares em péssimas condições 
de saneamento;

nobres e imperadores residiam em suntuosos palácios servidos de água, 
esgoto e jardins;

vias principais possuíam colunatas, arcos e estátuas;

era murada para comprovar a proteção do Estado;

contava com termas públicas - para contatos sociais - e coliseu para lutas 
entre gladiadores e feras.

Destacavam-se os aquedutos, esgotos dinâmicos, ruas pavimentadas, traçado 
viário ortogonal e hierárquico, estradas ligando as cidades do Império. 



  Legenda: 1 - Teatro; 2 - Forum; 3 - Anfiteatro; 4 - Templo; 5 - Aqueduto; 6 - Ponte



  

2- Cidade Islâmica
Localizadas nos continentes africano, europeu e asiático, receberam influência 
da cultura islâmica. São exemplos Bagdá, Cairo, Damasco e Túnis, entre 
outras.

* Características:

funcional mas simplória; preservavam apenas as termas e praça do mercado;

elemento fundamental é o "portal de entrada" ricamente adornado e 
trabalhado;

traçado orgânico - ruelas tortuosas, estreitas e becos de difícil orientação;

caráter privado e secreto - sem janelas e comunicação apenas pela porta de 
entrada;

espaços abertos - terraços das casas e praça do mercado;

destaca-se mesquitas e seus minaretes;

abertura das casas voltadas para pátio interno - com fonte ou espelho d'água 
para minimizar o calor. 



  



  



  

Camboja

Cidade Selvática

Possuia 1 milhão de habitantes

900 d. C.



  
Aldeia na China Antiga



  

3- Cidade Medieval
Com o início da Idade Média as antigas cidades decrescem em tamanho ou 
desaparecem devido às sucessivas invasões de povos bárbaros do norte da 
Europa.

* Características:

é de pequeno porte (1.200 à 2.000 habitantes);

os conjuntos urbanos são esteticamente belos e diferenciados;

elementos de destaque no centro da cidades - catedral, mercado, junta 
comercial, etc.

espaços hierarquizados;

esgoto estático, ruas estreitas e pavimentadas;

as casas não abriam as janelas para rua - devido ao mau cheiro;

castelos e catedrais dominam perfil das cidades;

possuíam hospital, estalagem para forasteiros e asilos para pobres e inválidos;

as funções exercidas são: comércio artesanato e manufatura;



  

rodeada por fosso e imensas fortalezas para proteção de ataques dos povos 
bárbaros;

os locais preferidos são de difícil acesso;

ruas irregulares e tortuosas - seguindo a topografia;

ruas secundárias em forma de anel à volta do centro ligam as ruas principais 
entre si;

perímetro geralmente circular ou elíptico;

não existem jardins públicos;

paisagem fria, úmida, escura e fétida.

Exemplos de cidades medievais:

Brandeburgo (Alemanha), Toledo (Espanha) e 
Saint Michel (França).

Morfologia - 3 tipos:

irregular - traçado orgânico;

radiocêntrica - expansão a partir do centro com 
anéis sucessivos de envolvimento;

regular - cidades novas, planificadas em sítios 
mais planos. 

quintana.pps

file:///C:/Documents and Settings/dfsilva.FLORESTA/Meus documentos/Meus Docs/Arquivos/NoteDem?stenesJunho2007/LCF0300/LCF0300/Aula1/quintana.pps


  



  



  



  



  



  

4- Cidade Renascentista
Renascimento: movimento de valorização da Antigüidade clássica grega que 
provocou ampla renovação cultural, social e religiosa na Europa.

* Valores do Renascimento:

- Humanismo - culto ao homem ao invés de Deus;

- Racionalismo - ciência e conhecimento ( menos fé e superstição);

- Individualismo - desenvolvimento da competição entre os homens.

A rígida divisão de classes passa a diminuir. Passa a existira a possibilidade 
de ascensão social e econômica. 

Fatores que levavam a uma mudança na cultura:

- desenvolvimento da imprensa com Gutenberg;

- ação dos mecenas (patrocinadores dos trabalhos de artistas e intelectuais);

- espírito observador e crítico;

- grandes navegações.



  

* Características - cidades renascentistas:

traçado regular;

sítios planos;

muralhas dão lugar a ruas e avenidas;

cidades com função comercial, financeira e artística;

construção de grandes praças e jardins públicos;

construções de caráter monumental - palácios, igrejas, praças;

grandes avenidas são abertas com perspectiva em ponto focal de 
destaque (palácio, fonte, jardim, etc.);

igrejas são construídas isoladas - para dar destaque;

parques e jardins decorados com fontes, estátuas, obeliscos, arcos e 
colunas;

uso extremado da geometria, da simetria e da hierarquia de vias;

poucas cidades foram construídas neste período - a maioria foi adaptada 
ao novo pensamento (Roma, Paris, Londres, Budapeste).



  



  



  



  



  



  



  

Familistério

5- Cidade Industrial
Berço da industrialização: Inglaterra com a I Revolução Industrial 
(indústria têxtil) - 1760 - 1830. Novas tecnologias substituem 
gradativamente as atividades artesanais e manufatureiras.

* Condições para o capitalismo florescer nas grandes cidades:

- Capital comercial;

- Mão-de-obra assalariada abundante

- Mercado consumidor em expansão;

- Novas tecnologias;

- Divisão social do trabalho.

Alguns países (Inglaterra, EUA e França) deram origem ao sistema 
capitalista baseado nas forças livres de mercado (liberalismo 
econômico) baseado na doutrina filosófica de Adam Smith (1723-1790) 
e Stuart Mill (1806-1873).

No início das cidades industriais a população era de apenas 1 bilhão em todo o mundo



  

* Características das cidades industriais:

crescimento vertiginoso;

localização estratégica;

espaços funcionalmente diferenciados (zonas industriais, comerciais, bairros de classe 
média, de alto padrão e bairros miseráveis);

forte segregação social;

funções principais - setores financeiro, comercial e de serviços especializados;

surgimento de bairros operários carentes de infra estrutura, densidade de ocupação 
elevada, desorganização do espaço, doenças, miséria, violência, ausência de espaços 
livres para lazer, habitações sem ventilação e insolação adequada;

bairros operários próximos às fábricas, muitas vezes construídos pelos próprios 
industriais e aluguel descontado dos salários dos trabalhadores, má qualidade do ar, 
da água, poluição sonora devido ao barulho permanente de sirenes, máquinas e trens;

bairros das classes de alta renda em áreas amenas, com muito espaço verde, terrenos 
amplos, boa qualidade do ar e da água, em áreas altas. 



  

6- Cidade Contemporânea
O grande desenvolvimento das cidades e das formas de vida urbana é um dos 
fenômenos que melhor caracteriza a nossa civilização contemporânea. A cidade, 
como já vimos, não é um fato novo. A maior transformação ocorrida nos séculos 
passado e presente refere-se a uma população mundial predominantemente 
rural que, gradativamente, vai se convertendo em população urbana. O 
processo de urbanização da humanidade, portanto, é irreversível.

A necessidade de analisar e compreender cada vez mais a dinâmica urbana é 
tarefa primordial para diferentes campos do saber, entre eles a Geografia.

* Características cidades contemporâneas:

o centro das cidades caracterizava-se pela verticalização das construções, pela 
concentração das atividades de comércio, serviços e de gestão pública e 
privada;

ampliação das opções dos meios de circulação frente à tecnologia do setor de 
transportes: metrôs, aviões, trens-bala, ônibus eficientes;

descongestionamento do centro das cidades frente às exigências da circulação; 



  

aumento da segregação dos espaços intra-urbanos frente aos postulados 
da Carta de Atenas (1933): cidade como "locus" para trabalhar, circular, 
residir, recrear; uma cidade multi facetada;

núcleos secundários de comércio e serviços criados espontaneamente ou 
planejados (Ex.: shopping centers, hipermercados), contrapondo-se ao 
núcleo central deteriorado e freqüentado pela população de baixa renda. 

Centro de São Paulo

Atualmente a população é de aproximadamente 7 bilhões



  



  



  

"Elas são tão parecidas com os seres 
humanos que nos constrangem. Elas 
cultivam cogumelos, criam pulgões como 
rebanho, lançam exércitos em guerras, 
utilizam sprays químicos para dar o alarme 
e confundir seus inimigos, capturam 
escravos... E trocam informações sem 
parar... Fazem de tudo, exceto ver 
televisão."

Lewis Thomas

Sobre as formigas



  

Questões
• Defina cidade. Qual o motivo da autora se referir a cidade como 

um imã? 
• Qual a importância da ágora na pólis grega? 
• Fale sobre a centralização do poder nas cidades. Ele ocorre hoje 

em dia? 
• Explique sobre a cidade como mercado. Como surgiu? 
• Qual a relação histórica entre agricultura e as grandes cidades? 
• Como é a cidade de Thomas Morus? 
• Explique o que são cidades-estado.
•  Como surgiu a segregação? Existe um muro que separa? 
• Como funciona o poder urbano na cidade capitalista? Pg 32 
• Como se dá a produção industrial na cidade? Pg 37 
• Existe algo novo acontecendo segunda a autora, explique. Pg 38. 
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